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PARISINA. 
MELODRAMA 
DA RAPPRESSENTARSI 
NEL 


Reale Teatro 


LISBOA 'g 
NA IMPRENSA LISBONENSE 


A.C. D. 


PARISINA. 
MELODRAMA 
PARA SE' REPRESENTAR 
pi 


Real Theatro 


DE SS. CARLOS. 


LISBOA, 
NA IMPRENSA LISBONENSE. 1836, 


MAG 1, 


A PETER 


“ 


I soggetto é tolto da un ‘Toi di Lord 
Byron; né fondamento istorico ha desso, 


| “che poche parole del Gibbon. Forse esis-. 


terá qualche cronaca della famiglia Esten- 
se, in cui sarà parlato più chiaramente e 
di Parissina, e del Principe sotto il cui re- 
gno avvenne, la Tragedia. Io non l'ho rin- 
venuta, e mi son creduto in diritto d’inven- 
tare ció ch'io credevo necessario al mio 
Dramma, e probabile ai tempi in cui go- 
vernava Ferrara, non Azzo come lo chiama 
il Byron, ma il Principe di cui Gibbon fa- 
vella. Ed ecco l'antifatto della mia favola. 

Il Signore di Carrara scacciato dá suoi 
dominii dalla fazion Ghibellina cerca rico- 


vero per la sua figlia Parissina in corte d° 


Azzo, Principe amito, e del partito dei 
Guelfi. Parissina é quivi cresciuta insieme 
ad un orfanello racolto da un veechio mi- 
nistro del Duca, e da questi educato fra 1 
suol paggi. ignaro esser desso un suo figlio 
naturale avuto da una donna da lui bandi- 
ta per sospetto d’infedeltà , e miseramente 
perita, 

S innamora segrefamente del paggio, co- 


ARGUMENTO, 


O assumpto é tirado de um pequeno 
por de Lord. Byron; e do fundamento 
istorico tem este poucas palavras de Gib- 
bon. Pode ser que exista alguma chroni 
ca da familia Estense, a qual falle mais 
claramente.de Parisina, e do Principe, 
em cujo Reino aconteceu a Tragedia. Eu 
não atenho, descuberto e por isso me julguei 
com o direito de inventar o que julgasse ne- 
cessario ao meu Drama, e adquado ao 
tempo em que governava Ferrara, e não 
Azzo como o chama Byron, mas sim o 
Principe de quem falla Gibbon. E eis o 
intrecho da minha fabula. 

O Senhor de Carrara, desapossado dos 
seus dominios pela facção Gibelina, pro- 
cura asilo para sua filha Parisina na Cor. 
te d'Azzo , Principe amigo, e do partido 
dos Guelfos. Parisina é ali creada em 
companhia de um orfão recolhido por um 
velho Ministro do Duque, e por estes e- 
ducado entre os seus pagens, ignorando 
ser elle filho natural do Duque, nascido 
de uma mulher por elle banida por sus- 
peita de infidelidade, e desgraçadamente 
morta, - 


si chiamasi VgoedUgo di lei. Ma richiestain 
sposa da Azzo, il quale si obbliga in ricom- 
ensa a ricuperare al padre 1 perduti stati. 
é costretta ad obbe direall’uno e all’altro, e. 
diviene moglie del Signore di Ferrara. Da 
quel punto gli amanti sono infelicissimi, 
Come l’amor loro é scoperto e crudelmente. 
punito, forma Vorditura della mia azione | 
come di quella del Byron, tranne alcuna 
diversità inevitabile , poiché diverso é à 
poema chi racconta, dal poema che rape. 
presenta. bp 


“Esta se inamorou occultamente do Pa- 
gem , o qual chamava-se Ugo, e Ugo del. 
la. Porem tendo sido pedida por Azzo pa- 
ra sua Esposa, obrigando-se em recompen- 
sa a recoperar a seu Pai os perdidos Es- 
“tados é constrangida a obedecer a um, 
e a outro, e fica sendo Esposa do Sr. de 
Ferrara. Deste momento os amantes são 
infelicissimos.. Com o descobrimento do 
seu amor, e cruelmente punidos, isto forma. 
o entrexo da minha acção, assim como 
a de Byron. E inevitavel que tenha al- 
guma differença , pois que diverso é o 
pocma que conta, do poema que repre- 
senta, | 


“Personagens. __ Actores, 


«Azzo, Senhor de Ferrara, >. J. B. Campagnoli. 


Parisina, sua Esposa. Mariana Brighenti. 
Ugo, que depois se desco- | 

bre filho d’Azzo, João Paganini. 
Ernesto, Ministro d’Azzo. José Ramonda, 


Imelda, Aia de Parisina, Rabeca Rivolta. 


Coro, e Comparses, Cortezãos, Cava». 


lheiros, Damas, Barqueiros , 
e Soldados. 


A Scena é em Belveder, Ilha de receio 


sobre o Rio Po, pertencente aos Prin» 
cipes Estenses, e parte em Ferrara. 


A L'poca é XIV seculo, — 
A Poesia é do Sr. Felix Romano. 


A musica é do muito acreditado Mestre 
Caetano Donizetti. | 


A Scena. final do 2.º acto é nova e pin. 


“tada pelos Srs. Cantoni e Cenati. 
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ACT O L 


Sala nel Palazzo del Duca in Belvedre ' 


. PAGGI, SCUDIERI, CORTIGIANI, indi Er- 
NESTO. 
ERN ES. Entrando E desto il Ducá ? 
È, desto. À 
Dorme lung'ora ei forse? “A 
Torbido all’alba sorse - 
Come corcossi ser. 
Ma si per tempo, o Ernesto 
Tu di Ferrara uscito! | 
Forse del Duca invito i 
Ti chiama a Belveder 2 
Ernzs. inaspettato e pure ! 
Giunger qui gratto i0 spero. | 
Coro. Grato é se di venture | 
È il tuo venir foriero. | 
D'uopo n° abbiam: qui tutto; | 
Spira mestizia e lutto, | 
Afliitto più che mai | 
| Turbato d'Azzo è il cor, “AR 
ERxES. Afflittol A 
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ACTO 1. 


LÀ 


SCENA I. 
Sala no Palacio do Duque em Belveder. 


Pacens Escunerros CoRTEZAOS depois 


ERNESTO. 
Ern. Entrando Acordou o Duque ? 
Coro Esta Acordado. 


Como pode inda dormir ? 
Perturbado levantou-se 
Tal qual hontem se deitou. 
Mas tu a este tempo, 6 Ernesto 
De Ferrara partiste! 
Talvez o invieto Duque 
Te chama a Belveder. 
Ern. , Insperado sou 
Porem que me agradeção espero 
Coro. Grato se de ventura 
He o teu, chegar pregoeiro. 
Precisão temos: ludo aqui: 
Respira tristeza e luto, 
Afflito como nunca 
He d.Azzo o coração. 
Ern. Afflito! | 


| “ 
Coro. --.--  Ahtubensai +: 
| Il suo geloso amor. 
ErNES. Loso....ma la Duchessa 
Sospetta é sempre a lui ? 
Coro. Egra, languente é dessa: 
© Fuggeil consorte e altrui: 
Non mai sorriso spunta 
Su quella fronte smunta, 
O sviene appena é nato, . 
Qual languido balen. 
Ernes. E il Duca? 
Coro. Sì distrugge 
D'ira e d'amore insieme. 
Or la ricerca, or fugge, 
Or la lusinga, or freme, 
Ansio la notte e il giorno 
Sembra spirar dintorno , 
Quasi un rival celato 


l'ema alla reggia in sen 
ERNES. Oh , doloroso stato! 


Coro. Sì, ma silenzio. 
TUTTI. Ei vien. 
SCENA IL 


Azzo edetti. 


Azzo. Che mi rechi? 


| 13 
Coro. Ah! tu bem sabes 
O sen cioso amor. | 
Ern. Bem sei... mas a Duqueza 
| Sempre suspeita lhe é % 
Coro. Triste, languida está: 
Ao Concorte foge e aos mais: 
Já não se vê sorriso 
Em seu rosto definhado, 
Desmaia apenas nasce 
(Qual languido relampago. 
ErL. E o Duque? 
Coro. Dislacera-se 
. D'amor, e ira juntamente. 
Ora a procura, ora lhe foge, 
Ora a afaga, ora enraivece. 
Ancioso a noite é o dia 
Parece espiar dintorno, 
E quasi um rival occulto 
— Em Palacio teme. encontrar. 
Ern. Oh doloroso estado ! 
‘ORO. Sim, porem sileucio. 
Ern. i ME Elle chega. 


| SCENA II 
Todos lhe dão passagem e olhando 


intorno descobre Esnesto. 
Azzo. Che me trazes 2 
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Ennes. Lictieventi. 

Azzo. Lieti a me? 

ErnES. Lo spero. 

AZZO. È. E quali * 

ErnEs. Dopo lunghi e rii cimenti 
Padoa tolta é a. tuoi rivali © 
È per l'arme di Ferrara, 
Fortunato il pro Carrara, 
Vinta Vira Ghibellina 

Sul suo trono alfin sedé. 
Azzo. &i1 mi diede Parisina ; 
“Poco é un trono a lui mercé. 


ErnE: Nuova é questa, ond'abbia anch'essa 


A giow del contento. 
Azzo. ds unzziate alla Duchessa 
L'improyisore lieto evento. 
A parte ad Ernesto: 
Per veder su quel bel yiso 
. Al balen d'un sol sorriso ; 
“No che talia, aver vorrei 
"Terra, e Ciclo, e dargli adei; 
Rapirei del sole 1 rai 
Per donarle il suo splendor. 
Nen sa il mondo e tu non sai 


Ed 


NES. Lieta al par dé tuoi destri 
La farà sigran ventura: 


Qual m'accende e quanto amor! 
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Ein. | Alegres noticias 
Azzo, Alegres para mim ? 

Era. Assim o espero. 

Azzo È quaes são? 


Ern. Depois de longas contendas 
| Padoa a teus rivaes é retomada 
E pelas armas de Ferrara, 
O feliz heroe Carrara, 
Vencendo a ira Gibellina 
Sobre seu throno em fim sentou-se 
Azzo. Elle deu-me Parisina 
Pequena dadiva é para elle o throno. 
Ern, Noticia é esta, a qual pode 
Regosijar o teu prazer... 
Azzo.  Annunciai á Duqueza 
O imprevisto e feliz successo. 
Aparte a Ernesto. 
Só por ver cobre seu rosto 
O relampago dc um só sorriso ; 
Não só Italia, desejo ter, » 
Terra, Ceo, e dar-lho a ella; 
Roubareido Sol os raios 
Para dar-lhe o seu explendor. 
Não sabe o mundo e tu não sabes 
Quanto me infiamo, e quanto é 
| amor 
Krn. Contente e igual aos: teus desejos 
A fará tão grão ventura. 
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Azzo. Ne ho fidanza : tutto Spi ri o 
Gioja e pompa in queste múra. 
Tutti. 
Er. C. Noi primieri al Ciel diam lodi 
Che ha compite i voti tuoi , 
Che il valor de Guelfi eroi 
Secondó col suo favor. 4 
Spenti al fin gli sdegni é gli odi, 
Lieta Italia al mondo attesti, 
Che la pace a Lei tu desti, 
Che a te deve e gioja e onor. 
Azzo. (Dall Eridano si stende | | 
“Fimo al mar la mia bandiera, 
1} Leon dell’ Adria altiera 
Piega il capo al mio valor; 
Solo un cor col mio contende 
Sdegno e amor del par l’irrita. 
Jo darei corona e vita 
Per poter domar quel cor !) 
Con giostre , é con tornei | 
Si festeggi in Ferrara il lieto: | 
evento; | 
Cento navigli e cento 
Covrano in gara del superbo fiume. 
Ambo le rive, ed alla vinta guerra i 
pipa del par l’onde e la terra. 
Ere Parte il corteggio 
A 


17 
Azzo. Assim o espero: tudo respire | 
Alegria e pompa, neste Palacio. 
Todos. | 
Nós primeiro ao Ceos louvemos 
Pois compriu os votos teus, 
E o valor dos Heroes Guelfos 
Secundou com o seu favor. 
Extinctos em fim a raiva e odio, 
Contente Italia ao mundo atteste, 
Que tu a paz lhe deste, 
Que a ti deve honra e prazer. 
Azzo (Desde o Eridano se estende 
. The ao mar minha bandeira 
E o Leão d'Adria altaneira 
| Curva 6 cólo ao meu valor. 
Só um eoração com o meu contende, 
Raiva e amór juntos o erritam. 
Eu daria coroa e vida 
Para domar o seu amor, 
Com justas e torneios 
“Se festeje em Farrara o feliz successo ; 
E inumeros Navios 
Cubram; á profia do suberbo rio - 
Ambas as margens; e a vencida guerra 
Juntos applaudão o mar ea terra. 
| | Parte o cortejo 


| 


8 
SCENA II 


ERNESTO, ed Azzo. 
Ern. Mi é dolce, o Duca 
Questa vittoria tua, non sol perché 
“alto L 
Leva il tuo nome, ma perché tireca | 
Gioja, che dal tuo cor parea bandita. 


Azzo. Gioja |... é di già sparita. 
— Starsi meco non può. 
ERNES. Signore di tante 
Ricche province, e glorioso, e adorno 
Di nuove palme e di recente onore, 
A te che manca? 


Azzo. Il maggior bene = Amore. 
E° mio destino, Ernesto, 
Destin tremendo, che le furie sempre 
D'amore io provi, e le dolcezze mai. 
Tradito un giorno... e il sai 
Dall'infedel Matilde, ancortradito i 
Da Pirisina o Sono. 4 


ERNES. I tuoi sospetti 
Han perduto Matilde; or Parisina | 
I tuoi sospetti perderan del pari, 


ERN. 


19. 
SCENA Ill 


Ernesto € Azzo: 
He-me apprasivel o Duque 


A tua vietoria, não só porque alto 
Eleva o teu nome mas por trazerte 
A alegria, que ‘de teu. coração pares 


Azzo. 


Azzo. 


cia banida. 
A alegria!.. ella já desapareceu. 
Estar comigo não pode. 
Senhor de tantas 
E tãoricas Provincias, triunfante, 
e adornado 
De novas palmas è recentes honras, 
Que te falta 2 yes 
O maior bem =}amor. 
E’ meu destino, Ernesto ; . | 
Cruel destino, que sempre as furias” 
D'amor eu prove, e já mais adoçura, 
Atraiçoado um dia .-.. tu o sabes, 


Pela infiel Matilde e agora atraicoado! 
Por Parisina eu sou. 


As tuas suspeitas , 


‘Perderào Mathilde ;. e agora Parissina 
Astuas suspeitas igualmente a perdem. 


2 ado | 


LJ : G o . o o n 
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Azzo. Ah! dannommi Matilde a giorni 


‘ERNES. 


Uco. 
ERN. 


Ugo. 


Ere. 


ERrn. 
Uco. 
Ern. 
Uco. 
Ern. 


Uco. 


ERN. 


amari. Azzo parte. 
SCENA IV. 
Ernesto ed Ugo. 


Oh! chi mai viggio 2 é desso. 
Si sonio, m'abbraccia, Ernesto. 
Ugo! (ch Ciel !) 

Che guati in torno? 
‘Taci incauto, e a che si presto 
Fai dal campo a noi ritorno € 
Vieni meco, o sciagurato, 


“ Non ti vegga iltuo signor. 
Uco. 


Di che temi? e si turbato 
Sei per me ? qual feci error 2 
1] più grave. 
. Oh Dio! ti spiega. 
Il Ritorno é a te conteso. 
Con qual dritto? Chi mel nega? 
Chi puó tutto = Il Duca offeso. 


E dé noto alla Duchessa ®.... 
Parla, o padre, e noto ad'Essa® 
Quale inchiesta ! E qual pensiero - 
In te dessa, ein lei di te?.. 
Tremi?.. di!.. saria pur vero?. da è 


Azzo. 


Ern. 
Ugo. 
ERN. 
Uco. 


ERrn. 


Uco. 


ERN. 
Ugo. 
ERN.. 
Uco. 
. ERN, 


Uco. 


ERN. 


o 
Ah! condenou-me Matilde a amar- 
| gos dias (Ve) 


SCENA IV. 


Ernesto ed Vugo. 
Ah! que vejo? é elle. — 
Sim sou eu, abraça-me, Ernesto. 
Ugo! (oh Ceo.) | 
Que susto te rodeia 2 
Calate incauto, e porque tão prestes 
"Do campo anós tu tornas * 
Vem comigo, desgraçado, 
Não te veja o teu Senhor. 
De que temes® e tão perturbado 
Estás por mim ? que erro fiz. ® | 
O mais, grave. , 
Oh Deus! te explica, 
A volta te hera prohibida. 
Com que direito ? quem ma nega 2 
Quem tudo pode = O Duque offen- 
dido. 
E foi sciente à Duqueza 2... 
Falla 6 Pai, foi ella Sciente 2 
Que progunta! E que pensamento 
Tu tens d'ella, e ella de ti? ... 
Tremes® .... dize ..,. serà verda- 
| | de *... 
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Uco. Ah! pietà. atos  Leggesti in me. 


ERN. 


Gettandos: nelle sue braccia 


To Pamai fin da queN'ora 


Che fra noi fanciulla venne: 
L’amai pure, e Vamo ancora 
Poiché sposa altruom Pottenne. 
Né timor né lontananza 

Né dolor né disperanza 

Han potuto dal mio core 

Questo amore = cancellar. . 


Che mai sento ? Ahi taci, insano,.., 


"Tanto osasti alzar la mente ? 
Non seguir... . il tristo arcano 
Non sia noto aduom' vivente, 
A me stesso, o sventurato, 
Ei dovea restar celato .‘.. . 
Tera duopo un'tal dolore 

Al mio core = risparmiar. 


Or che badi ?.. Un rio sospetto 


Già del Duca i n mente è desto. 


La mia vita é in questo tetto... 
Morte al trove.,. 10 resto, 10 resto. 


Forsennato! E la ruina 


Farai tu di Parissina % 
Non sai tu del Duca amante. 


: 


‘ Uso. 


Ein. 


Uco 


ERN 
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Por piedade... Em mim o lês. 


(Lançando-se em seus braços) 


Eu a amei desde aquella hora 


Que entre nós criança esteve : 


- Então a amei, indamo agora 


Inda que esposa outro homem 

a obteve. 
Nem susto nem a distancia 
Nem dor nem desespero | 
Tem podido « de neu coração 
Este amor = Riscar. 


[o que escuto $* Cala-te insano,... 


Tanto levantar ouzaste a mente 2 
Não procigas.. E o tiste arcano 


., Jé mais osaiba homem vivente 
A mim mesmo, O desgraçado 


Elle devia ser guardado. ... 
Tera muito huma tal dor 
Ao meu coração = poupar. 


Agora que esperas ?.., Já cruel 


suspeita 
Da mente do Duque se apossou. 


A minha vida he aqui atreita... 


Em outra parte morte... eu fico, 
e não vou. 


He possivel! E a ruina 


Tu farás de Parisina ? 
Tu não sabes do Duque amante 


- 24 
I L'implacabil rigor ® 
Uco. Partiró; ma un solo isntante 
sot Bi vederla ho fermo in cor. 
Per le cure, per lè. pene 
Che quest'orfano ti costa, 
Mi concedi un tanto bene, 
La mia vita é in lui risposta. 
Un suo sguardo , un solo sguardi 
Temprerà la fiamma ond'ardo. 
Prenderó da lei la forza 
Di partire, enon morir. 
Ern. Vieni, vieniin van tu speri 
“+ “Chão consenta a tanto. orrore 
Qui dé passi e dei pensieri 
E' ciascuno esploratore... . . 
Qui le mura, i sassi, i vent 
Hanno orecchio ed anno) ac- 
| centi)... 
Qui neppure il suol profondo 
Ti potria da lui coprir. 
Lo trogge seco; escono entrambi volos 
7 (cemente 
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O implacavel rigor 2 
Uco Partirei; mas um. só instante 
Quero vêr o meu amor. 
Pelas penas, e cuidados: 
Que este orfão te custa, 
Hum tal bem me concede, 
Pois nelle tenho a vida posto. 
jo pa vista sua, huma só vista 
“o "Pemperará a flama em que ardo. 
— "Tomarei della a forca 
Para partir e nãs morrer.. 
Ern. Vem, vem em vão tu esperas 
Que eu em tal erro concinta. 
Aqui dos passos e pensamentos 
São muitos os esploradores... 
Aqui os muros, as pedras, os 
| ventos 
Tem ouvidos tem acentos... 
Aquio chão mais profundo 
Te não poderá delle esconder. ; 
(Leva-o comsigo e ambos partem veloz 
mente.) 
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SCENA V.' 
Giordino sini Palazzo Ducale. Id fon- 


do scorre il Po > 


. PARISSINA, IMELDA, € DAMIGELLE. 


| PARI. Qui... . Qui poslamo;, ombroso 
Ameno é illoco. | 
Dam. Aura soave spira | 
‘Di questi faggl al rezzo, 
E reca a te Polezzo ' 
Rapito all’erbe, e ai fior. 
Imet. Oggi più lieta: 
Esser dei tu. 


- Dam. | Giorno tidente é à ‘questo 


Ad amorosa figlia 
Che della sua famiglia | 
Festeggia le splendor. 
PAR. Si, né suoi stati 
Ritorna il ginitore. | 
Oh! voglia il ciel pietoso 
Che men gli pesi il ricovrato serto — 


Di quel eh'ei diemmi... Oh! piu di me 
| | felice 
La pastorella, che non ha corona 


27 
SCENA V. 


Jardim no Ducal Palacio. No fundo corre 
| o Po 790 sl 


Parissina Imelda e Damas. 


Par. Aqui..., aqui descancemos; sombrio 
E ameno he o lugar. 

Damas. Soave viráção respira 

— Destes alamos à sombra, 
Trazendo-té 0 aroma 
Roubado as ervas, e as flores, 


IMEL. © ‘Mais contente: 
Tu deves hoje estar. 
DAMAS. Dia risonho he este 


Para uma amorosa filha 

Que de sua familia 

Festeja o explendor. | 

PAR. Sim, aos seus Estados 
Torna meo Pai. 
Ah ! queira o Ceo piedoso , 

Que lhe seja menos pezado o restituído 
| coroa 

Do que aquella que me deo.... Ah! 

quanto mais do que eu feliz 

He a Pastora, que outra coroa não tem 


28 
Se non di fiori! 
IMEL. K a tua mestizia torni, 
Torni al sospir? 
Dam. Deh! parla, onde cotanto 
In te dolore % 
PAR. Kim me natura il pianto. 


Forse un destin che in tendere 
Dato ai Celesti é solo, 
Quaggiù mi elesse a piangere , 
Nascer mi fece al duolo ; 
Come colomba a gemere 
Come aura a sospirar, 

“Parmi talor, che l’anima 
Stanca di tante pene, 4 
Aneli al Ciel piu limpido , 
“Aspiria ignoto bene. 
“Come faville all’etre, 
Come ruscello al mar. 
Dam. Lassa! e te stessa affligere | 
Sempre così vorral ? 


PAR. Cessar non mi é possibile. 
Dam. Ne maitu speri. | > 
PAR. Mai. | 

— Musica guerrieira 
Tur.... Qual suon! guerrier toga 


Move festoso a te. 
Par, (Oh-tu che i in vano stiro FI 
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Se não de flores! 
IMEL. — E á tua tristeza tornas, 
Tornas aos sospiros 2 
Damas. Ah! falla, para que 
Te entregas a tanta dor? 
PAR. E’ natural em mim o 
pranto. 
Hum destino serà que emprehendelo 
56 aos Celestes he prometido: 
Elegeo-me aqui ao pranto, +» 
Nascer me fez para a dòr ; 
Como a pomba a gemer * 
Como a aragem a sospirar. 
Parece-me entào que esta alma 
Cançada de tantas penas, 
Aspira a hum Ceo mais limpido, 
Aspira a occulto bem, 
Como a faisca ao eter, 
Como o Ribeiro ao mar. 
Dam. Desditosa! a ti mesma aftliges 
Sempre assim desejaràs 
Par. Pessar não me he possivel 
Dam. Nem já mais o esperas ? 
| Par, | | Já mais Dir 
i ( Musica guerreira) 
Top. Que som! Turba Guerreira 
“Para tifestosa vem 
Par. (O'tu a quem em vão chamo, 


poi 
Tu sol non vieni a me) ' 
— “Le damigelle escono 


SCENA VI. 


Cavalieri armati di tutt'arme » alcuni con 
visiera calata. Scudieri che portano le: '' 
lance e gli scudi 


| PaRISSINA, e IMELDA 


Cav. Alle giostre, al tornei che prepara 
Esultante e devota Ferrara, 
Te presente sospira ogni prode, 
Che a contender la palma sen va. 
Da te data piu dolee la lode, 
La corona piu bella sarà. 
Par. Cavalier, forse il Duca v'invia ? 


Cav. Sei nonfosse, chi osato l’avria £ 


Per suo cenno, cotanto favore 
Nobil dona, imploriamo da te. 


Par. Dalle feste rifugge il mio core. 
- Ei.lo sa, non vi é gioja per me. 
| va parte”. 
(Vera un di quando Palma innos 
dira “cente. 
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Só tu a mim não vens.) 


SCENA VI 


Cavalheiros armados de todas as armas : al 
guns de Viseira baixa Escudeiros que 
trazem lanças e escudos. 


Cav. Asjustas, aos torneios que prepara | 
Esultante a agradecida Ferrara, 
Presente te deseja tudos os valo- 
| rosos , 
Que a disputar a palma vem. 
Dada por ti o mais doce louvor, 
A coroa mais bella serà. 
Par. Cavalheiros, he o Duque que vos 
invia % 
Cav. . Seelle não fosse, quem ousado o 
| teria? 
Por sua ordem , este favor 
Nobre Senhora , imploramos de 
| vós. 
Par. Das festas meu coração se reffugia. 
Elle o sabe, prazer para mim não 
+ ha. 
(Elle existia quando alma inno- 
cente 
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Tintóin rosa vedea l‘avvenir, 
Quando ancor sul mio labro ridenté 
Non suonava d'amore il sospir 
Ma ti vidi, o fatal giovinnetto 
Io ti vidi, e la gioja spari. 


Tintoir luttomisembra ognioggetto, 
E funebre la luce del di:) 


Cav. Nobil donna, ha confine il martire : 


Non nudrire = 1 tuoi mali così. 
Par, La mia repulsà , o prodi 
- Donate ad egro cor. Ite, tonto 
‘Venga con voi nel glorioso agone — 
Al par d'voti miei. | 
I Cavalieri partono. Uno solo ri- 
mane. Parissina se ne accorge, mentre 
si muove per uscue 
Né tu parti, o guerrier 2 chi sei ? che 
. vuol? 
Coy, (Sommessamente) Un solo instante 
o Donna 
In segreto me ascolta. ' 
(Oh Ciel! qual voce!) 
Tallontana per poco (ad Imel) e al 
cenno mio: 


“Ad correr sii Jima | Imelda par tel 


— 


33 
Cor da rosa via o futuro. 
«+ Quando ainda sobre meu labio ris 
sonho 
Não tocava d'amor o sospiros | 
Mas vendo-te, fatal mancebo, . 
Vendo-te , a alegria fugio. 
Cor de luto me parece todo o objecto; 
E té funebre aluzido dia :)...° 
Cav. Nobre Senhora, á desterra o mar- 
eai tirio : 
Não nutrais vossos males assim. 
Par. A minha repulsa, 6 valorosos , 
E” d'um magoado coração. Ide, e a for- 
| tuna, 
Venha com. vosco no glorioso circo 
À par dos votos meus. 
Os. Cavalheiros partem Fica só 
: um. Paresina o vé ao tempo que está 
para sahir, 
(1,1 Vós não partis. 6 guerreiro ? quem 
sois ? que pertendeis E; 
Cav. Com submissão : 
Hum só instante , 6 Senhora. 
Em segredo me escuta. 
PAR. 1, (Oh Ceo! que vóz!): 
Por um pouco te affasta (a Im.) ea 
o! AA ordem 
 Prosdpla te apréssa. ( ida Imelda. ) 


29 UNI 
| SCENAVIR 


Ugo sé e pf la visiera > Parisina lo rico 
noste. o 
| Ugo son'io. 
Pari, Cia tu in Feirara! e ignoto ®© 
E furtivo?- e tremante ? | 
7 Oh Parisina ! 
Paris: Me ne bandisce il Duca. si 
+ Eal Duca a - 
Disobbédir 2. 
Uco Il mio ritorno ignora. 
“Ma giime in bando ancora 
Poteva- io mai, senza vederti al meno 
L'ultima volta, ‘senza udir per solo 
- Conforto mio, che dell’ingiusto esiglio 
Tu pietosa ti dolga, edun sospiro | 
Ti costiil pianto, cui dannato al mondo 


Sarà de tuoi primi anni il fido’ amico. 
PAR. Ah! si men duole.. ca te piangendo i: 
‘di Utico.. 

Ma che ti giova ridirlo? « e quale speme 


* Notre puoi tu®, per tuo riposo e mio 
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SCENA Nilo 


“Ugo levanta a vizeira;;, é "Raniiae 0 
| reconhece, | 
Uco. Eu sou. Ugo. 


Par. Ceos! tu em Lan] é disfarçado 2 
Frutivo ? tremente? 
Uco. Oh Parisina! + 
O Duque me banio.. .., sa 
PAR. Kao Duque, qusaste. 
Desobedecer ® | | 
Ucol A minha volta ignora, 
Mas eu poderia partir, | 
Sem tornar a ver-te ao menos 
- Pelaultima vêz, sem ouvir, 
Para meu conforto, quedoinj pit legiio 
Piedosa te comoves , e um suspiro,,., 
“Com pranto, dás aquelle , que; é con- 
| suo demnado? E, 
“Era dos teus primeiros annos fidoamigo 
PAR. Ah! sim ind custà.,. è a ti ahorpndo 0 
digo. 
Mas de. quete serve ouvilo ? Ze que, ese 
; «peranca 
“Tu nutrir a ? Para teu e meu des; 
| ‘ canço 


Sii - 


or 


. Cancellar dal pensier dessi per fino 
La rimembranza dell'età fuggita. 
Uco. Ah! dimiastanca vita | 
“ Sostegno é dessa. Se il: presente E luto 
Tenebre l’avennir, mi resti al meno 
. Il raggio del passato.. allor non t'era 


Quest orfano infelice, amar contesso... 


. D'amor fraterno. 
Par. = Necontessoé adesso. 
Or va.... te solo oppresso 
Non creder qui. V'hachidite pru geme, 


Chi più dite sistrugge, e sente il peso 


Della-catena che quaggiu trascina. 
Vanne, vanne, tem prego... 
Uco” ‘O Parisina ! 
Un sol moliieitto. ancora , 4 
‘Un sol momento, Ah se tu purein ne 
“Orfana fossi, o di mer nobil: sangue 
“Venuta al di, forse mi avresti amato. 
D'amor piu che fraterno... . | 
Par. p; 363 “Oh che mai dic12.. 
Che pensi tu 2 
Voo. Si, tumi avresti; amato :: 4 
dai Come 10 t'amai,-come tuttora io t'amo — 


4 
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“ Riscar por fim tu deves do pensamento | 
À lembrança da já passada idade. 
po Ah! se de minha .cancada vida. 
“Amparo ella é. Se o presente he luto , 
“ o! trevaso fucturo , reste-me ao menos 
A lembrança do passado... então não t 
era 
Este orfão infeliz, era-lhe permetido 
amar, ... 
._ Com amor fraterno. | 
Par. Nem isso me permitem. 
Vai . >. Tu só não Julgues 
Ser 0 oprimido A quem mais do que tu 
geme, _ 
iv Mais do que tu se deslacera , e sente o 
pezo 
Da cadea: que aqui me opprime. 
Vai, val, eu to rogo. . 
 Uco.. : O: Párisina | 
Inda: um só: momento 
"Um mamento só. Ah se na terra 
Orfas fosse ou dersangue menos nobre 
Nascida, ter-me-hias talvez amado 
Com amor mais comeram PH) 


Par. Ab! tuque dizes ? Rota 
"Que pensas 2 | 
Ugo:  Sims;tu ter-me-hias sihado 


- Como eu te amei, como inda te amo 


do, A 
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Oltre misura; angiol celeste e 3 RATITO, sp 
Par -Cessa poor 


Ugo. 
PAR. 


Ugo, | 


PARO 


Uco.: -E'veroy: 'ê ver... non dirmelo) 
PAR.. 
Uco. 


PAR; 


"Addio; sfidiamo intrepidr 


Ah! dillo +. 
Del! cessa. (oh. accenti: a incanto 


Dillo... . io tel chieggo im sy sa 


Della mia lunga guerra | 
‘ Dillo, e beato rendimi © 
Solo-una volta in terra ni... 
Mi'seguirá dovunque 
‘ Il suon di questi accenti, 
‘riintenderò nei venti, 
— Nel onde 'ancor Pudró. is ‘ 


Ah! ! Tu michiedi, ‘o barbaro; 


‘ Trista e fatal parola ; 


“© Non dee, non'dee strapparmela, 


Fuor che la morte sola. 


0 Rendimi pria; ah rendimi 


Di nostra infanzia i 1 giorni » 
Fá che innocente io torni, 
E tamo, allor, diró. 4 


‘Sarei piu sventurato. 


-Ambi il rigor del fato. MAT 
Addid . ‘ma deh! concedemintii 
Una: memoria almeno. ou 
Una memoria... prendila) o 
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“ «Sem lemite ; Anjo-celeste e santo .... 
Par. Suspende.... 
Uco, “Ah! dize-o.... 
Par. - Abhsuspende (ó vóz Gencanto) 
Uco. Dize-o.. Euto pesso em premio 
| Da minha longa guerra, 
"Dizeco, e afortunade > 
Faz-me uma vêz na terra: 
‘Sempre me seguirà 
O som destes accentos, 
O escutarei nos ventos 
Nas ondas os escutarei. 
Par. AR! Tu mé pedes, 6 barbaro 
Triste e fatal palavra 
A” não, não deve arrancala 
Se não sómente a morte. 
Entrega-me primeiros ah entrega- 
me 
“Da nossa infancia aosidias; 
Faze que innoceute eu torne, 
' Eu te amo, então, direi. 
VUco. E verdade, é verdade;onão ordigas 
Pois serei mais desgraçados, | 
Parisi. Adeos, desafiemos intrepidos «, ‘ 
Ambos o rigor do fado, 
Uco. Adeos, ma ah! concedeme! ss] 
Uma lembranca ad menos. oss) 
Parisi Uma lembrança... Tomara ) . 


" 
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- Il pianto mio ti dó. (gli porge dl 
A io | Falezoletto.) 


“Quando p più grave e dribla 
Fia di— vita il peso 
| Quando «dé mali al culmine i 
| Esser — sembri ascesso. 
Pensando” di che lagrime 
Bagnato é questo vel. 
Ah non: dirai 


i non diro 
n me 


E' — solo il Ciel. 


con te 


SCE N Ar vm. 


che barbaro, ER 


Imelda té Damigelle fretolose. Indi Azzo, 
e Ernesto e di gu 


Im. Daw Gabel il Duca, 


Uco. | Il Duca Li, 

PAR. ‘©. Ahi! misero! - . 
Fuggi. | 

Uco. Invano. | Ea a 

Azzo. Chi veggio 


En. (8 perduto. Lo tremo, e pugni 
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“O meu pranto te dou (da-lhe um 
lenço 
a 2 


Quanto mais grave e horrivel 


“For da pre TI é vida o pezo 


(Quando dos males ao cume. 
Met Julgues ter subido, | 
7 Pensando qne de lagrimas 
Banhado é este véo 
AnÎSO direi que barbaro 
nào direl 
» 60 comigo 
comtigo o Ceo 
SCENA VIII.' 


Imelda e Damas aptos Depois . 
Azzo Ernesto e sequito 


ImeL-DAM Chega o Duque. 


Uco. — O Duque! 

PARISI. Ah! desgraçado! 
Foge. 

Uco. . E' em vão. 


| ao: Porem que vejo ®: 
“(Está perdido. Ku palpito, e trenso. ) 
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‘ Azzo, Ad Ernesto Si compiuto é il cenno 

esco] mio ! 

(breve silenzio.) 

Ad Uggo. .Parlatù, perché tornasti, 
Perché il campo abbandonasti 2 | 

“D'onde avvien che si segretto 
— Tuti agem m-Belveder 2 
Ugo. Ditornar mi concedea 
Di nostr'armi il condottiero 
“To bramavo, e fermo avea 
Di offerirmi a.te primiero , 
. Sol poc'anzi il tuo divieto 


Mi fu dato di. geo 
Azzo. Ne partisti 4 Giro» 
PAR. (Oh istante i 
ERN. lo gelo, 


Azzo. Perché innanzitalla Duchessa 
Tanto osasti * parla. 

| | Oh» Cielo ! 
Azzo. Qual ragion ti guida ad essa ? 
Par. Ei, Signor, percosso , afflitto, 

Dal severo estremo e ditto, + 
“1 kgnórando quale errore 

SL mertava il tuo rigore, 

\ Umil prece a me-porgea | 

| D'impetrar Ja tua bontà. 
Azzo. Egli, -Trertuna, 
Par. 00. Lo promettea, 


L, 


Azzo. a Assim se cumpre a minha orderà 
“ breve Mracio 
flies a Er- Falla, tu para que voltastes 
nesto Porque o campo abandonastes 
1» D'onde prevem- que ecculto 
, Tugiras em Belveder 2 
Ugo, «O voltar me concedia > 
‘Do Exercito o General. 
‘Eu desejava, e resolvido havia | 
Apresentar-me a ti primeiro , 
Só è pouco-0 teu decreto 
Permittido me foi saber. 

Azzo. E não RI 2 | 

PARISI, Aa instante !) 

ERN. (Eu gélo) 

Azzo. Porque ditta Dx Doquerk 

| Tanto ousaste ? falla. 

Uco io Oh Ceodss 

Azzo.. Que razão te guia a ella? 

Par. Elle, Senhor, aterrado, afflicto.... 
o!Pela sevéro extremo e dito, 
;Ignorando a razão: «1! 

Porque merecia o teulrigor , 
"Humilde, preces mederigia 
— {Para impetrar atua bondade. 
Ázzo, NS ova cala dial 02281) und 
PAR. Lha prometia.. [à 


sa 
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Azzo.: Fusoverchia in te pietà. 
PAR, Ah: tu sai che insiem con esso | 
| “Di tua Corte io crebbi in seno : 
“ Implorar mi sia concesso ‘ 
Che scolparsi ei possa alinbiot: 
“D'alcum fallo io reo nol credo. © 
“Yale a te si mostrerà, . ça 
Questa grazia chão te chiedo .00 | 
gi E giustezia e non pietà. 
Udo. Io sperai la.sua: preghlera 
“ori Aplacarti almen possente : 
» Che iuploraria eccesso egli era 


Mei 5 
PA SA arcar 


. Néun sospetto iom ‘bi; in mente: ì 
(! 'Sfegli étal, ch'io sol sia suna: | 
(Della tua severità. 
Ma con leiseria lo sdegno! 
Forse troppa crudeltà. 
Azzo. (Il'difende, e in sua difesa ©. po 
“Lanto adopra ardore e zelo, i 
All’amor: che ti palesa! 
) Di pietade i in'van fawvelo 
In mia mano avrò le prove 
“Della lor malvagità... 
 Simuliam, veggiam fin' dove 
| La rea: coppia giungerà) 
ER. (Lasso me! si ria sventura. 
E Erevenir non ho potesto. 
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Azzo Foi excessiva em tia piedade. . 
Par. - Ah! tu sabes que junto delle © 
Em tua corte ambos crescemos: 
- Permeti-me por elle rogue, 
- E desculpar-se possa ao menos. 
Da traição eu Réo o não julgo, 
Tal a ti se mostrará. 
Esta graça que te pesso 
Não he piedade, justiça será 
Uco Eu julgava que a sua supplica 
Para abrandar-te fosse bastante: 
Pois se implora-la. excesso elle 
| era 
Já mais me veio a mente: 
Porem se é tal, ‘eu seja o alvo 
Da tua severidade. 
Mas com ella seria o furor 
Muito grande crueldade. 
Azzo. O deffende e em sua defeza 
Muito obra ardor e zelo. 
Ào amor que te descobre 
A piedade-em vão poem véo. 
Em minha mão terei a prova 
Que tudo descobrirá. 
-Simulemos, vejamos the onde 
| Area copia chegará. " 
Eru. ‘(Triste de mim! tão cruel desgraça 
cc Prevenir, ah! eu não pude, 
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Simular in van procura, ONA: 
sE imprudente sì e perduto vati 
«+ Tace il Duca,. ma nel seno 
Il furor covando va. ii. 
Ah! foriera del baleno, | 
Ela sua tranquilitá,) — 


SCENA: IX. 


* Corolontanodi Battellieri vu] Po: 69 - 
Coro. , | 

Noga, voga, qual lago stagnante | 

Ferma il Po le veloci correnti. 

Di Ferrara le sponde ridenti 

‘ Parch'eivoglia piu alungo baciar. | 
Coro di Guerrieri. ( | 
Affrettate : del popol festante 


ada rive cinvitan le vocl,.: 


Gás appressan le prore veloci 
«Che altorneo denno 1 Prodi recar. 


La Scena si riempi di Soldati edi popolo , 
‘ele rivedi eleganti navicelle. 
Enx. Deh! | intal di mentre tutto festeggia 
BI “Nos sia core che afflitto si veggia; 
“uy To pur prégo, se lice, o Signore , 


SR A 
«1600 Dissimular em vão procura 
E o imprudente se perdeo... 
‘O Duque cala, mas no peito /. 
O furor calando vai ,... 
Ah! da tempestade pregoelra.0 
E' a sua tranquillidade.) . . 


SCENA IX. 
Coro de Barqueiros ao longe sobre o Po. 


Voga, voga, qual lago stagnante 
Suste o Po a veloz corrente. 
De Ferrara a margem ridentè ‘ 
Parece querer mais longe beijar. 
Coro de Guerreiros. 
Apressatvos : do Povo aos feste- 
“Jos 
Nas margens vos chàmam as 
vozes, 
Já se apressão as prôas velozes 
Que ao torneio devem os grandes 
| — levar. 
‘A Scena se enche de Soldados, ‘e ‘de 
Povo, ea praia de ellegantes barcos. 
Ern. Ah! neste dia que todos festejam 
Não haja coração que aflicto esteja 
Eu o rogo , se é licicito, Senhor, 


Dé tuoi servi al piu antico, pregar. 


Azzo, Ugo resti... patata splendore | 


Uco. | Tanta gioja, non voglio turbar. 
Par. $ (Oh contento!) 

Cori. 5 Partiamo, voliamo, 

Bar. A Ferrara. 

Azzo. Parisina. E tu sol rimarrai ? 

ù Mentre io cedo, tu pur nen vorrai 


Né a preghiera né a voto, piegar 2 
Par. Iovi sieguo... ah potessi qual bramo' 

Si bel giorno- con voi festeggiar: 

Tutti. 

Azzo. " Vieni, vieni, ein sereno sembiante, 
Uco. Alla pompa presiedi qual diva. | 
ERN. Un tuo sguardo di luce piu viva, — 
Guer.(. Questo Cielo fará scintillar. 
“Par. Si questalma respira un’ istante, 
1 S'apre a gioja non prima sentita, 


Alla festa ove gloria vinvita , 


E 
Dos teus servos o mais antigò, 
| rogar: 
Azzo: Ugo fique ... tanto explendor . 
Tanta alegria, não quero perturbar. 
Uco = = PARL (Ch prazer!) 


Coro: - Partamos, voemos.. 
Parc. A Ferrara: 
Azzo. A Parissina. S6 tu ficarás? 
Em quanto eu cedo, tu não queres 
ràs 
Nem ao rogo, nem #08 votos, acom- 
di panhar 4 
Pari. Sim eu vos sigo... ah se pudesse 
| qual desejo 
Tão grande dia com vós festejar. 


Azzo. Vem, ah vem com semblante 
© sereno 
Uco. A’ pompa presidir qual Diva 
ERrn. Um olhar teu de luz mais viva 
GER. Eete Ceo fará abrilhantar. 
PARISI. Se esta alma respira um inss 
tante, 
Aberta à alegria não antes 
sentica , 


À festa onde gloria vos convida, 
4 


“Calma, io spero, conforto trovar, 
A 4, indisp. (Ma divoro nel core tremante' 


timer 


n 


che non 1 posso 1 frenar. 


furor 

Bar. Voga, voga, qual lago stagnante | 
Fer ma pi Po le veloci correnti, 
Di Ferrara le sponde ridenti 
— Parch'eivogliapivalnngobaciar. 
GuER. Affrettate, del popol festante 

Tbei voti corriamo a colmar. 

S'imbarcano. Cala il Sipario, 


* 


Fink pe PRIMO ATTO. 
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Socego, eu espero conforto en- 


contrar. 
a 4aparte (Mas devoro no coração tre- 


mente 
susto 


Um Go que ndo posso refrear.) 
Bare. Voga, voga cte, 


GERREI. Apressai-vos. etc, 


Fim DO PRIMEIRO ÁCTO. 


‘0 IL 


SCENA E 


pa] 


AT 


vi ( £ e ex E 
Gabineto di Parisina nel Ducal Palazzo in 


Ferrara Alcova chiusa da seriche cortine. 


E notte. Il luogo é illuminato da ricò 
doppier. 


RE ri 
ImELDA é DAMIGELLE. 


ImeL. Lieta era dessa e tanto 2 

Dam. — Otre ogni tuo pensiero, 
Al vincitor guerriero, 
Sorrise, e il coronó. 

Inez. E il Duca? i 

Dam, Ad essa accanto 
Fiso in lei sola, e intento 
Gioia del suo contento 
E il suo gioir mostrò, 

ImeL. Ed alle danze in Corte 
Presente pur fia dessa / 

Dam. Nela pregò il consorte , 
Ella ne fé promessa... . 
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ACTO I. 


Galinete de Parissina no Palacio Ducal 
em Ferrara. Alcova fechada com ricas . 
cortinas. 


E' noite. O quarto esta ilinminado 
por um mico lustre, 


IMELDA E DAMAS. 


ImeL. Satisfeita ella era, e tanto? 
Dam. : - Outroé o teu pensar, 
Ao vencedor guerreiro, 
Sorrindo-se o coroôu. 
Inmet. E o Duque? - 
Dam. Junto della 
Attento a fixava, e parecia 
Regozijar-se do seu prazer, 
Mostrando sua alegria, 
ImeL. E ás danças na Corte 
| Presente ella será ? 
Dam. O Consorte lhe pediu 
Kell lhe premeteo,...... 
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 Mainchiesta aggiungi a inchiesta 
Qual meraviglia, ‘ite. 2...» 
> Imer. Non meraviglia, é questa.... 
Estrema gioia ell'é. | 
Dam. Fra i manti suoi di porpora, | 
Fra 1 suoi gemmati serti, 
Siano i piu ricchi e leiam 


Alla sua codita offerti, 
Brilli serena e bella 
Come soave stella, 
E in ogni cor diffonda 
Speme , letizia, amor. 
ImeL. (La pena mia si asconda, 
Sì celi il mio timor.) 
Dam. - Ella si apressa. 


SCENA II 


PARISINA € dette. 


Par. Uunseggio, Imelda.... To sono À 


Stanca del mio gioir. 

Imet. Non usa a queste. 
Sì clamorose feste, 
Vopo di posa hai tu. 

- Par: Dé miei primi anni 


® 


nr nin _ 
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Mas progunta junto a progunta 
| Em ti é maravilha 2.,. 
ImeL. Não é maravilha esta .... 
Estrema alegria ella é | 
Damas Entre suas vestes de purpura, 
Entre os seus bellos adornos, 
Sendo os mais ricos e esplendi- 
| dos 
A’ sua escolha offereeidos , 
Resplandesse serena e bella 
Como soave estrella 
E em todos os corações infunde 
Esperança, prazer, e amor. 
IMEMA (A minha magoa se esconda 
Esconda-se o meu temor) 
Dar. s Ella chega. | 


SCENA II, 
PARISINA e as dittas 


PARISI Huma cadeira Imelda.., 
Eu estou 
Cançada do meu prazer. , 
IMEL, Não costumada a estas 
Tão clamorosas festas, | 
Precizas descancar. 
PARK. - De meus primeiros annos 


Par. 


58 
Oggi mi parve respirar l'aurora - 
DI un di sereno. . alla paterna Corte 


Io mi credeti fra le pompe e i ludi 
Dé miei fratelli.. e qual fraterna gloria, 


Mi fu d'Ugo il triunto... oh come lieta 


Col giovin prode nell’arringo is corsi! 


‘Elietail premio del valor e gh porsi l 


Imet. (Ciel! non si avveri, io prego, *. 


Il mio sospetto.) 
Ma fugace lampo 
Sará la mia letizia e il sol domani 


 Terbido forse sorgerà pur anco.... 
Stanche le membra, e stanco. 
Ben più lo spirito io già risento.... Oh 


lungi 


Riponi i serti, e la gioconda vestu, 


q 


Imer. Né alla notturna ado 


Irne vnoitu 2 


PAR. No, non possio. Sollievo 


| 


| 
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Hoje- pareceo-me respirar o ax. 
D' um sereno dia.... Na paterna 


“ “Corte 

Eu me julguei, entre a pompa.e os 
louvores 

“De meus Irmãos... .E que fraterna. 
gloria. 


Me foi de Ugo o triunfo...Ah como 
satisfelta , 
Com o Joven Heroe no circulo me 


achei! 
E rito o premio do valor lhe 
dei ! 
ImeL (Céos não se verefique , eu vos 
rogo, 
A minha suspeita.) 

PARISI. - Mas fugis Relampago 
Sera o meu prazer, e amanhàa o 
Sol 


Turvo pode ser para mim nasca... 
Cançados os membros, e cançado 
Inda muito mais o espirito sinto.. 
Oh longe 
Depõe a Corca, e a jocunda ves- 
veste. 
Imrr. E á noctuma festa i | 
Tu não queres hir 2 
Paris, Não, não. posso. Alivie 
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Mi fia migliore il sonno. 


IMEL. Ah! si lospero, 
E'innocente sollievo... 
Par. E' vero, é vero. 


Sogno talor di correre 
Entro incantato albergo : . 
Volo in balia dé Zefiri E 
Oltre le nubi io m'ergo., 
Nuoto in sereno spazio, 
Qual cigno nel ruscel. 
Dolce, come arpa eolia 
Voce mi chiama, edice=s 
Vieni e del mondo immemore 
‘ Resta. qua.su, felice.... 
A combattuto spirito 
Porto sol tanto é il Ciel =. 
Oh cari sogni! oh, all'anima 


Illusion gradita! 
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Milhor me é o somno 
ImeL. Ah! assim o espero, 
E° inocente alivio .... 
PARIS. E° verdadeiro. 
Sonho talvez correr 
Dentro em encantado albergo: 
Vôo nas azas dos Zefiros, — 
E ão simo das nuvens mergo. 
Vagando em sereno espaço 
Qual sisne no ribeiro, 
Sonora, com a Eóliaarpa | 
Uma voz me chama, e diz = 
Vem, e do mundo desagradecido 
Aqui tu serás feliz .... 
Pois ao combatido espirito 
Porto tambem é o Cèo a. 
Oh! prezados sonhos! oh, da alma 


Nlusão suave. 

Dão-se o ultimo Adeos: Imelda e as Da- 
mas partem. Parissina retira-se para a 
alcova. À Scena fica vazia por alguns 
momentos. 
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S CENA ILL! 
Si danno un addio. I melda e l'ancelle pars 
ono. Parisina si ritira nel alcova. La 
 Scenarimanevuota per alcuni momenit. © 


Azzo ; € PARISINA. 


Azzo. Si: non mentir le ancelle.... 
Ella riposa... riposar potrebbe 


Se rea foss'ella 2 non hai, tu rimorso, 
Piu voce alcuna ® piu paure o larve, 


Non hai, tu notte, per culpevol alma ? 
No, non é rea, sella riposa in calma. 


Silenzio 
Ma pur. . con qual dezio 


Ugo seguia!. . come parea lanciarsi. 
Dietroal divi chelorapia pel campo! 


Come arrossiva a un trato, e impalli- 
| die...) 
Oh! quauti ha gelosia | 


e 
@- 


Ed 
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SCENA III 


Azzo e Parissina, 


Azzo passeia canteloso a Scena. Levan- 
ta um pouco as cortinas Ce alcova e 
depois as torna o fechar. Parissina 


dorme. 


Sim: as Damas não mentiram ..... 


Ella descança... E descançar po- 
E dera 
Se fosse ré ? Não tens, tu remorso 
Mais alguma voz? Mais susto ou 
| | larva, 
Não tens tu ó noute para culpa- 
da “alma? 

Não, não é ré, pois dorme so- 
cegada. 

(Silencio) 

Porem .... com que prazer | 
Ugo seguia .., Como parecia lan- 
car-se 

A traz do Corsel, que o ronba- 
va ao campo! 

Como córava de repente, e. em- 
branquecia.... 

Oh! quanto tem o eiume 
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“Ochi di lince avessi, ond’un’istante 


Vederle in cor ! arte avess'io dincanto 
Per far che ignudo leapparisse in volto: 


Le parlasse sul labro!... cs 
Par. | e NIDA Oh Dio * 
Azzo. Che ascolto t 

E’ dessa che favella.... | 

O s'inganail pensier* ? (» porge | orecchio) 


PAR, Oh dolce istante! 
Si tosto non fuggir. 

Azzo. Sottovoce Sogna.... 

PAR. “=. ‘Son teco | 
Restiamo in sieme | 

Azzo. Tremante In siem? con chi 2 

Par. Mi segui , 
Purò Zaffiro é il Ciel, moviamo uniti 


Quai peedastài augelli a conii» nido.. 


‘ Mi segui, o tenero Ugo... 

Azzo. Prorompendo Ugo!! 

ind. (9 Qual grido! 
ece dal alcova, pallida, tremente 
Ah! chi ve Belo % tu Signore * 
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--Olhos de aveço Lince, para n°- 
um instante 
Ver-lhe o coração ! Se eu tives- . 
se arte de incanto 
Para oh que despido lhe apa- 
rece-se no rosto 
| E nos labios lhe fallasse !... 
PARISI. Oh Deus! 
Azzo. Que escuto! 
E° ella quem falla... 
Oua minha mente se engana ? 
applica o ouvido 


PARISI. Oh doce instante 
Não fujas tão de pressa 
Azzo A meia voz Sonha... 
PARISI, Estou comtigo 
| Yiquemos juntos 
Azzo. Juntos ? com quem? 
PARISI. Segue-me 
Puro Safiro é o Ceo, voémos 
unidos 
Quaes peregrinos passaros a mi- 
lhor ninho.. 
Segue-me, ó amante Ugo.. 
Azzo. Ugo !! 
PARISI. | Que grito! 


Sahe da alcova palida e temerosa 
Ah! que vejo ? ut Senhor ? 


Gm: 
Azzo Si, qual altro attender: puoi ? 
PAR. sE, +. null'altro! © 
* (Oh mio furore!) 
Me sol! sol me!.. 


Par. Che dir mi vuoi ® 

Azzo, Empia donna prorompendo 

PAR. Oh Ciel! 

Azzo. | Tappressa, 


Di fogginmi. invano tenti (Pafers 
xa pel brdecio) 
Par. Duca! ah Duca! 


Azzo. “Infida 
Par. . Cessa 
‘Quali smanie! 
Azzo. Atroci, ardenti ! 


Sciolto é alfin, caduto é il velo, 
Tutto é noto , tutto io so. 
Qual favella, (io tremo, io gelo !) 
Che sai tu ? (più cor non he.) | 


Tu nel somnó assai parlasti . 
“MN tuo falla é manifesto. 
Par. Me infelice ! 
Azzo. — Tu invocasti | 
| Vom che abbotro, che detesto, . 
‘ Iltuo zabbro... iniqua: or ora- 
D'Ugo, il nome proferi | 
Par. D'Uugoilnome,,.(eilsonnoancora, 
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Azzo. “Sim; e quem mais esperar podes: 2 
Parisi. . Eu... A ningem mais ! 


Azzo hs (È furor!) 
A mim só! só a mim! 
PARISI. Que pariencee dizer-me 2 
Azzo. Impia mulher! o eg 
PaRIS.-: 5 Oh Céo 
e Apresa-te, 


Porem fugir-me em vão inten- 
| tas ! pega-lhe pelo braço. 
PARISI. Duque, ah Duque ! 
Azzo. - Infiel, 
PARISI: Suspende-te 
Que desvario 
Atroz, e ardente! 
Solto é DAI; fim, cahio-te o véo , 
Tudo me é notorio, tudo eu sei. 
Que a (eu tremo, eu gélo!) 
Pari. Tu que sabes? (Coração não te- 
nho.) 


Daio. Tu em sonho assaz fallaste 


O teu cerro. é manifesto. 
Pari. Desgraçada de mim! 
Azzo. Tu proferistes 
O homem que aborreço, que detesto. 
Os teus labios..iniqua, agora mesmo 
6! D'Ugo o nome proferirão. 
Par. D'Ugoo nome... (Ah que o somno 


5 


Azzo. 
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Anco il sono mi tradi !) 


Parla omai : come ebbe loco 


Come crebbe il reo tuo foco, 
Dove giunse ? di che ardire, 
Di che speme si nutrí.... 


Par. Ah! dorrore e di marie.... 


Azzo. 


L'ami dunque ? l’ami ? 


PAR. Disperatamente Ss! 
Azzo pone la mano al pugnale, indi 


sarrestra 


gior" .%4 


Par. Non pentirti.... mi ferisci: 


Azzo. Ch'io ti sveni,.... eal tuo suppli- 


Vibra il ferro, ei fia pietoso : 
Quest'incendio in me sopisci ; 
Sol per morte avrà riposo. 

£' delirio l'amor mio.... 
Non ha speme, non desio, 
E'una face che consuma 

D'un sepolero nell’orror. 


zio 
Ponga fine una ferita! 
Lungo io voglio sacrifizio 
Non di morte, ma di vita. 


. Vivi al pianto, vivi al lutto , 


L'ira mia vedrai per tutto. 
Fian tuoi giorni un giorno solo 
Di spavento e di terror. 
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O mesmo somno me trahio ! 
Azzo. Falla, dize; como logar teve 
Como cresceo a ré tua chamá, 
Donde nasceu ® de que ardor 
De que esperança se nutrio.... 
Part. Ah! de horror, e de martirio,.. 
Azzo. Então o amas? ama-lo?.... 
PARI. Desesperadamente Sim. 
Azzo põem a mao sobre o punhal 
e depois suspende-se. 


Pari. Nãote arrependas... fere-me: 
Vibra o ferro, elle piedoso seja : 
Este incendio em mim refrea 5 
Pois só com a morte terá descanço 
E delirio o meu amor... 
Não ha esperança, não a desejo, 
E hum facho que se estinguirá 
Do Sepulchro no horror. |. 

Azzo. Que eu te fira, ..-e ao ten suplicio 


Ponha fim uma ferida! 

Longo eu quero o sacrificio 

Não de morte, sim de vida. 

Vive ao pranto vive ao luto 

À minha ira em tudo encontrarás 
". Sejam teus dias, um so dia 

De admiração .e de terror. 
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- Azzo sì allontana: respingendola: Es-. 
sa U segne tremante. 


SCENA IV. 

Galleria nel Palazzo Ducale, che mette a 
vari appartamenti illuminati, ove .ha 
luogo di festa. La musica esprime il: 
| festigiarsi chesifa lo dentro. Dame e 
. Cavallieri attraversano la galleria o 

della ch rn gli PETE 
Coro. 
E' dolce le tormbe combiare co'sistri, 


Di gioja forieri, de'balli ministri. 


E dolcenell'aule fragili di fiori, 


Combiare gli allori-co' mirti d'amor 


li lieti banchetti in gaje carole e 


‘Ci lasci, ci trovi, la notte edil sole; | 


Subliman le menti le voci d'onore, 


Azzo sc affasta rechaçando-a : Ella o 
segue temerosa. 


SCENA IV, 


Galaria no Ducal Palacio que da en- 
trada a varios apartamentos" iluminados , 
onde é o logar da festa, | 


A Musica exprime o festejo que se faz la 
dentro. DAMAS e. CAVALHEIROS. atra- 
vessão a Galeria, e da (Galeria aos 
apartamentos. 

Coro. 


E° doce os Clarins mudar em 
pandeiros, 

Dos bailles Ministros, dalegria 
pregoeiros. 

E” doce nos bosques, fragrantes 
de flores; 

Os louros mudar = em mirtos d’ 
amores, 

Em lautos banquetes, em dan- 
ças alegres 

Nos deixe nos ache, a noute e o 
| dia 

- Sublimão a memoria as vozss da 
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Le voci d’amore-consolano il cor. 


. Si dividono, 
SCENA V. 


Ugo solo, iudi Ernesto. 
La muzica di dentro segue. 


Uso. Né ancor vien'ella? cominciar le 
PR ot “danze,. 
I concenti echeggiar... In van di. 
É JM 
Cercai fra 1 lieti Cori. E'mesto il 
SUONO , 
.. Muta parmi ogni luce, ogni splen- | 
| dore; | 


L'ostro non vé maggiore 
UV astro dell'alma mia. Vieni, e al 
tuo raggio 
Languir ciascuna e impalidir si 
| | miri 
“Di di beltà. (Esce Ernesto) 
Ern. Dove ti aggiri ? 2 
Uco. Ovunque impresse 10 credo | 
L'orme di Parisina, ovunque un aur / 


71 
i honra, 
As vozes damor= ao coração 


dão alegria. 
7 Dividem-se 

SCENA V. 
Ugo:sò e depois Ernesto. . 


Continua a musica dentro 


Uco Elle inda não vem? Principiarão 


as danças, 
Os concertos recodo....Em vão a 
ella 


Procurei entre os alegres Coros. E° 
mavioso o som 
Baça parece-me qualquer luz, qual- 
quar explandor, 
Astro não ha maior 
Do que 0 astro da minha alma, 
Vem, e ao teu raio 
Murchar e esmorecer se vejão 


De Ferraro as bellezas. Sake Ernes- 

to 
ERN. Onde corres ? 
Uco, Onde impressa julgo 

De. Parisina a sombra , onde um ar 


ja 
* Parmi de'suoi sospiri. 
ERn. Ah sue stanze Si 
I Quinci sisale, e tu quimuovi, o stolto2.. 


Seguimi... Um sordo ascolto 
De'cortigiani susurrar : turbato 
Piuchemaifosse, Azzoaggiraùsiri vedo 


. Comeleon della sua preda in traccia. 


Uco. E di perigli a me far puoi minaccia 2 
- Cessa, la mia letizia 
- Non funestar, oggi fu tal che morte .. 


‘ Potria scontarla appena. Or va : sover- — 
o chio . 

E° in te tuabe o dra | 
ErN.' Soverchia é é IL te fia: 


Udo. "Ela m'ama.. certezza è mia speranza, 


“To sentii tremar la mano: 
Che mi cinsealérin la palma: . 
‘Mi sorrise , e tutta Valma, . 
In quel riso scintillò. 
Uno spirito, un senso arcano 
D'un'amor maggior d' amore d 
Traspassó da core a core, 


\ 
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Escute de seus suspiros. . 
Ern. A's suas camaras 
- Pora qui se vai, e tu a qui giran- 
do 6 louco... 
Segue-me...Um surdo sugurro 
Escuto de Cortezãos : perturbado 
Mais do que nunca, eu vejo Ázzo, 
aproximando-se 
Como um Leão em busca da sua: pre- 
| | za. 
Uco. E com os periges me ameaças. 
Cessa, e a minha tristeza 
Não funestes, hoje foi tal que'a 


morte 
Destinguila podia apenas. Vai: é 
de sobejo 

Em-ti o temor. 
ERNES. E he em ti de sobejo a 
confiança, 
Ugo. Elle me ama,...certeza he a minha 
esperança. 


Eu senti a mão tremer 
Cingindo-me na fronte a palma: 
Me sorri, e toda est alma 
No sorriso sentillou. 

Hum espirito, um senso occulto 
D' um amor , maior que amor, 

Nos Trespassou o coração sem dor, 


ERn. 


Uco. 
Ern. 


Uso. 


Dam. 


z4 

- E di gioja l’inondò. . 

Sconsigliato... e a te presente . 
Era il Duca, e a lei d'accanto. 


Io nol vidi, ed occhi e mente 
Fur rapiti in lei soltanto. 
Ah! non mai di quel momento 
La dolcezza appien dirò. 

Taci, taci,... ogni concento 


Ogni strepito cessò. 
Giunge alcun —... 
Che fia 2 


SCENA VI. 
Dame Cavalheri e detti. 


Coro. Repente 
Ne congedail Duca irato, 
Svelti ifior, le faci spente 


Puoi veder per ogni lato ; 

Già le logge, già le porte 

Del palagio , della Corte, 

Son rinchiuse e custodite 

Da Guerrier che a se chiamò 
Escono armigeri. 
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E de prazer nos inundou.. 
ErnEs. Inadevertido... e a ti presente 
Não estava o Duque, e junto a 
| ella, 
Ugo. Eu o vi, mas olhos e mente 
Roubados farão nesse Instante 
Ah! não mais de tal momento 
A doçura direi a penas. 
ErnEs. Cala-te, cala-te ,...todo o movi- 
mento, 
Todo o estrepito cessou. 
“Alggem chega =.... 
Quem será 2. 


SCENA VI. 
Damas Cavalheiros, e os dittos 


. Dam-E. Coro. De pressa, 
Despede-vos o Duque irado , 
Arrancadas as flores, e as: tochas 
apagadas 
Quer ver por toda a parte. 
Já os salões eas portas 
Do Palacio, e da Corte, 
Estão fechadas , esão guardadas 
Pelos guerreiros que a si chamou. 
Sahem Armigeros 
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Arm. Uco! | ER ua 
Uco. Ern: Oh! Cielo! 11077 07 pe A 
ARM. Ne seguite. | E, Sa 
Uco. Dove? 

ARM. Al Duca. . A 74 
Ugo. Alui!! verró | 

Ern. Io te seguo. 

Arm. '. No, non lice, 


Uco. Un'amplesso. 
Dam. Cav. Qual mistero ! 
Ern. Figlio, figlio... o me infelice! 
Fui presago! | 
Uco.: :- Oh.padre, é vero.. 
ARM. Vi affrettate il tempo: preme 
- Azzo attendere non sá. 


Dam. Cav. Ah piu dUgo Ernesto geme , 


Quale in sen sgomento egli ha! 
Ugo ad Questo amor doveva in terra 
Ernesto Sol di morte aver mercede , 
aparte. In piu pura e santa sede, 

Ki merce di vita avrà. 
Come al fin de lunga guerra 
- Jo sorrido allultime ore, 4 
Il sospir di questo core LI 
-- Meco in tomba scenderà. 
Ens. Ah con te, con te sotterra | 
“ Anco Ernesto scenderà 


> À . 
MET. Se v 
RM PE RS 1 A o 
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ArmiG. Ugo! 


Ugo'-ErnEs. Oh Céo! 

ARMIG. — Segui-me 

Uco. Aonde? 

ÁRMIG Ao Duque, 

Uco. A elle!! hirei. 

ErnEs. Eu te sigo. 

ÁRMIG. Não , não comvem. 

Uco. Um abraço. 

DAM-CAvYA. Que misterio ! 

ErnEs. Filho, filho.... Oh mfeliz de mim 
Foi preçagio ! ! 


He verdade, oh Pai.... 
Armic. Apressai-vos o tempo insta | 
Azzo esperar não sabe. 
Dam-Cavs. Inda mais que Ugo Ednesto 
geme, 
Qual uo peito assombro tem ! 
Ugo aparte | Este amor devia na terra 
a Ernesto. Só de morte ter mercê, 
Mas em mais pura e santa séde 
Elle de vida terá merce. 
Como ao fim de longa guerra 
Eu sorrido á ultima ora, 
Do coração o suspiro 
Ao sepulcro descerá. 
ErnEs. Ah! contigo, com tigo ao tumulo 
| Taobem Ernesto ia 
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Armi. Apressai-vos etc. 
Dam-Cava. Ah! mais que Ugo Ernesto 
geme 


Qual no peito assombro tem 
SCENAUVII. 


Vestibolo que da entrada as Torres do 
Palacio Ducal. 


Azzo E GUARDAS. 


Azzo. Ide, e conduzi a ambos 

“Prestes á minha presenca— Interros 
galos Juntos 
E junto ouvi-los , para primeiro inves- 
tigar 
Qual delle o mais culpado he. | 

“Porem que digo? Elles são iguaes 
| Eiguaes sejão punidos. Oh! de Matil. 
+ de 
Trada sombra , exulta : no coração alo 
posso 
Concervar amor, que eu falço o não 
encontre ; ; 
Eque despedagar devo por minha mão, 


ts 
Sr 
E. Ee di o E i 
PER TA SN A ni 


Arm. Voaffrettate &e. 
Dam. Ah! piu dUgo &e. 


Cav, Ugo parte fra armigeri, Ernesto côr 
le Dame e Cavallieri. 
SCENA VIL 


Vestivulo che mette alle torri del Pa- 
 lazzo Ducale. 


Azzo e GUARDIE. 


Azzo: Ite, e condotti entrambi 
A mefian tosto- Interrogarli insieme 


Insieme udirli ,e investigar vo'pria 

Quale di loro piu colpevol sia. | 

Che dico ® Il son del pari 

E del par fian puniti. Oh! di Matilde: 

Ombra irata, ne esulta: in cor not 
posso 

Amor riporre, ch'io fellon nol trovi, 


Né spezzar debba di mia mano estessá, 
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‘SCENA VIII. 


Uco: e 7 RIV da “varie parti fem le 
guardie e detto. 


Par. Ugo! ohCiel! | 
Uco. Parisina ! in ferri anch'essa! È 
Azzo. E covi uniti al fine Ri 
- Non qual bramaste, ma qual debbe 
unirvi 
Tradito prence : al vostro amore iniquo 
| E'questo il tempio: ata il patibol fia. - 
Ugo. Al mio soltanto il sia 
Se giusto esser vuoi tu; Spirito piu purò 
“Non hanno i Cieli, di costei che offendi . 
on Ella é rea, bem piu rea. Tula difendi. 
Par;:Tutti-siam.rei.... masolo = 
Noi di desio , tu d'opere. Ah! pera il 
©. giorno 
Che me all'altare tutraevi ad'onta - 
“Del pianto mio. | prt 
Voa - Deh! Parisina.. bai 7 
pero. | : pil Etwano; 
“Non é per lui piu arcano — 
. L'anticoamofe.. To lo svelai dormente | i 
Desta il confermo. ! sa | 
Uso... - Edovituilconfessi :. 


_ 6 
SCENA VIII 
Ugo, e Parisina entre cuordas de varias 
partes co ditio 


ams Ugo! oh € 
Uco. Parisina é em ferros tiobem! 
Azzo: Eis-ves por fim unidos 
“Não qual dezejaveis, mas qual unira' 
vos deve 
“À traiçoado Principe: ao vosso iniquo amor 
E' este o Templo: a ara o Patibulo seja. 
Uco. Ao meu somente seja 
Se justo pertendes ser. Espirito mais puro 
Não tem os Céos, do que este que offendes 
Azzo Ella be ré, e mais que ré, Tua de- 
ffendes. 
Parisi. Todos Réos somos..,mas nós 
Só por dezejo, e tu por obras. Ah! 
feneça o dia 
Em que ao altar tu me arrastavas a pezar 
De meu pranto. 
Uco. | | Ah! Parisina.... 
PARISI. L’ vão. 
Já um arcano não he para elle 
O antigo amor... Eu o descobri dormente : 
E acordada o confirmo. 
Uso | E quando tu o confessas 
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| Indegno à lo ne sarei, s'anco il tacessi = 
Odilo, o Duca,.... Iol'amo.... 
Piu che la”vita, dall'infanzia io Tamo... 


— Azzo durante il discurso di Parisina 
hd Ugo, erimante concentrato; nulla 


risponde 


Aero. Custodi al carcer loro 
*  Sian recondotti. Fino al di novello: 
“Bien del Palagio mio chiuse le porto 
| = Ab ei sia. 
Par. | Morte étal cenno. 


Eni ESTO € e detti. 


| fue. Con un grid: El ed “Morte! ! | 
Azzo À hè viéni? e presentarti |’ 
Non chiamato, ond" hai tu dritto? , 
| ErnES Santoio l'ho , si a risparmiaiti 
| Vengo, o Duca, in rio delitto. 
adr Un delitto o me ni pi, 
Ugo. Parisr. hd dI “Che intendo 9 NR 


Eis. St: un delitto: pià A orrendo! a) 
“Al mio crin Sue: credi - 200) 
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Indigno éu séria se 0 iaia E 
Ouve 6. Duque... Eu a amò - 
Inda mais que a vida, desde; a infan- 
cia eu a amo... 
( Azzo durante O discurso de Parisina 
‘e Ugo, tem 
estado reconcentrado : e nada corra 
de 

Ato 6 nardas, aos seus Cartetea Em ) 
. Sejão reoonduzidos. À the ao novo dia - 
| Sejso de Palacio fechadas as portas 


Para todos. | 
PAR. De morte he tal ordem. -. 


SCENA IX. 
Ernesto e os dittos 


ERrNES. Com um criió ' Morte!! 
Azzg “O que buscas? E apresentar-te . 
'* Ousas, sem ser chamado 2 
ErnEs. Dever sagrado, pois poupar-te 
Venho, 6 Duque, um atrózdelicto, | 
Azzo Hum delicto a mim!*. 
DEA 3 » Que csi sì 
ERNES, Simi, dirt flelicto atròz, orrendo. 
A minhas encaneçidas cans acredita, 
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Al terrore àn: cui mi vedico. | 
x Guai sed Ugo ai giorni it à den 
Guai tre volte, gua perte! 
Uco. PARISI. Qual linguaggio ! 48 
Aid 96 ©. E qua spaventi. 
- Imspirar pretendi ame? 
- Ubbedite. alle quardie 
ERNES. Ah! no | CRS 
Azzo * «2979948, é he Zi veti = i 
Tanto-ardire omai mn irrita: 
Uso. Cessa amico ,.e ti consola... n OO 
“Non espor per me tua vita. 
Eanes: Ducalah Duca... COR 
AZZO: o: | | O 14, ? insano 
Tratto sia da me lontane. | 
ERNES. Versa dunque il sangue tuo, | 
Tu sei d' Ugo ilgenitor. ©. 
Par. 1 fia vero ? 2. 
Ugo. Figho suo! 
Azzo. Eimio figlio! tu gelo ho in cor) 
ERN. Si: Matilde abbandonata, 
+ Daltuo talamo scacciata , 
Mel fidava ancora infante, | 
E moriva di'dolor ! È 
Vi abbracciate, & OA 
Azzo. ERN. be: Emo colpo? o i 
Parpoarsto SVI eu instante | 


5 o 
Acredita ad terror em que me vês. «.« 
Ai sed’ Ugo aos dias atentas. ... 
Ai vêzestrez, ai de ti! gi 
Uco.-Pari. Que lingoazem! 


Azzo cn | E que sustos 
Inspirar em mim pertendes ? 

| Obedecei. “o dos Guardas, 

ErNES. Ah! não. 

Azzo . Retira-te 


Tanto atrevimento assaz me irrita, .. 
Uco. Suspende amigo, ete consola...‘ 
Não exponhas por mim tua vida, . 
Ernes. Duque! O Duque! 
Agzo o O'là, Conduzi 
O insano para longe de mim, 
. ErnEs.. Derrama pois todo o teu sangue, 
Tu és de Ugo Pai, 
Parisi. Será verdade? 
Uco. Eu seu filho! 
Azzo“Ellemeu filho !(gelou-se-mea coraçãe 
Ernes. Sim: Matilde abandonada, | 
E do teu talamo desprezada. 
Mo confiou inda infante. 
E depois de dor espirou. 
Abraçai-vos 
Azzo | OUTER 
Eni é “ h golpe ! 
PARISI, Ob instante! . 


Uso: Padreb 103 sotiniga ati), 
Azzo. (Ugo ©» ui der 
“A 9. NUA 

(Oh mio terror no i 
«Per. abbracciarsi si avrestano ada, 
que apgenast avvicinano 
Erx. Che veggo? Varretri = dal figlio = 
| dal Padre? 
Uco. PAR. (0 fato, é é compiuta = la nos» 
tra sventura.) 
Azzo. (Fra noi si sollie =is'oppone là madré 
Ern..(Ah!sorda he e geo alma = ah muta e 
| natura. ti 
AS. 


Azzo, Ugo, Parisina. 
Per sempre, per pm aj mi sotterra sê 
| polto 
Deh! losse rimasto = =: l'arcano che as- 
colto } 
10 Foss? ua un delirio = dell’. egra mia 
| mente , 
| Un ombra fuggente - al | Tag del di! 


Ma las é verace, »lo nda lo sento á 
Al fero sgomento - che il cor mi ct 


Era. (o-vana speranza» vent'anni nudrita, 
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Uco Pai! 
Mattie 0255» pe, ni EROS 
se A 2. | Gs 
: ‘(Oh meu terror . | 
Vão para abraçar-se, e ambos se suspen- 
dem apenas sé aproxiimão, 
Ern. Que vejo ? foge do filhodopai? 
Uco. e Par. Ofodo, esta cunprida a nos- 
- sa desveritura.) 
‘ Azzo. Entre nós surge. = se oppãe a may 
Ern. (Ah! surda he quella alma muda a 
ped natureza), 
A 3.- 


Azzo, Ugo, e PARISINA, 


Azzo. Para sempre, para sempre — 
- No chão sepultado 

Uco. | Ahi tivesse ficado — O arcano 
ue escuto: 


Parisi. # Fosse elle um delirio — d'affli- 
i cta mimha mente. 
Uma sombra fugente —a0s ra- 

ros do dia! 

Mas infeliz é verdadeira — eu o 

provo, eu o sinto , 

Ao fero assombro — que. 0- co 
ração me ferio 

Ens, - Ob via esperança — vinte annos 
nutrida 


* “vw 
î 


Ob! comein unpunto-al vento sei cita! 
— Sial nome di padre -scalnome di figlio 


dia Aseiitto quelciglio-rimanicosi- | 
Affetto malnato, s” colpevole asian) 


I sensi del cuore - piu santi sopi tu 


Azzo. ad Er. Protettor d'ún empia “madre 
Vê qual figlio hai tu serbato! | 
Empio anch'esso «:.. | 

Uco. -- — Edempioil padre 
Da cui nacque + 

| | F oistâniião 14 | E 

Uco. Silo sono.... e gonfio il core 

Damarezza , di dolore.... 

Ei la madre mi ha rapita... 

Ei serbommi a infame vita... 

| Mi restava l'amor mio, 
. — L'amor mio sepolto in me... . 
Or d'innanzi al mondo, e a Dio 
Questo amor delitto ei fé! 

— Azz0 é immobile € penoso, 

Par. Ugo!.. ah cessa... | 

Uso. STA RE ON O seure ? da 

“Tronchi dessa 15 miei iormenti 


Ds 


ação “= Oh como em um momento— ao 
| vento voòu! 
“Se ao nome-de Pai, — se ao no- 
| . me de filho 
A didi enchutos — assim ficou 
* Mal nascido affecto — culpavel 
amor , 
+ Do coração 08. sensos — mais 
santos supiou. 
Azzo,a Er Protector duma impia mãi, 
Ve que filho tu pere: 
Impio tambem elle .. 


o 


Uco. . Eimpio o Pai 
Que o ser me deu ...... 7 
i En... Desgraçado ! 


Ugo: Sim o sou... e lacerado o peito 
D'amargura , e de dor... 
Elle a mai me roubou... 
Reservou-me a infame vida... 
SO restava o meu amor, 
O amor que em mim jazia... 
Agora diante de Deus, e o inundo 
Elle deste amor delicto fez, 


PARI. Ugo!... Ah ‘ cessa... o 
. Uso. ‘ Onde a fouce!... a 
‘©: Ella corte os meus tormentos 


Par. ad Az. Not udirlo.-a sue sventure. 
“Dona tugli amari accenti. 
| Me-cagion di tanta. pena 
oo 05 n Me soltanto opprimi, € svena.... 
oa il tuo figlio». fi non... Non... 
foi AO 
Lo risparmia per pietà á 
“Breve silenzio, Azzo si riscuote - 
Az. ad Er, Teco il traggi. Ei viva. 
EsaBARat esa - disto gem a > ca 
Uco. Vaver.i 10 per os 4 Eat am 
Er. Par. Frafirettac. Via - o 


{ 


q 


Azzo. T allontana fin dai in | petto 
Di natura i moti io sento: 
Sciagurato ! un-sol momento 
, Li potrebbe soffocar.s: 
(Ab! ! perchè sono costretto 
Mio malgrado a lagrimar!).. 
Uca. Nona é vita, è lunga morte 
Pena eterna che mi dat: 
. Le mie smanie tu non sai... 
‘Ti farian raceapriceiar. | 
(Ah! mi lascia, o cruda sorte, 
Men colpevoie pras gr 
Par. << Vannestio 
Ern. o Vieni:fuggi, e atroce: scena. 
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| Pari-Az. Nãoo escutes..: ássuas desgracas 
Atribue as suas vozes. 
“À causa eu sou de tanta pena — 
Somente a mim opprime, 'e mata.. 
Mas teu filho 1... ah! não... não morra... 
Poupa-o por piedade... 
Breve silencio, Azzo desperta. 
Azzo a Er. Comtigo oleva. Elle viva. 


ERrn. q | 4 . 
TAM : | °° = (Oh alegria!) 
Ugo. Que eu viva lie cesta 
Parr.$ Te apressa... vai. | 
ERN. io tv 


Azzo. Taffasta em quanto no peito 
| Sinto à natureza palpitar : 7 
Infeliz! um só momento. 
«A > poderia suffocar. © 
(Ah! porque sou constrangido 
| Sem vontade a lagrimar.) 
Uco. Não é vida, é longa morte, 
| Pena eterna a que me dás: - 
“Minhas penas tu não sabes... 
Te fariam horrorisar. 
(Ah! me deixa, é cruel sorte, 
È Menos culpavel espirar.) 
P ARI. + 7 + SARE? 


RAR “Fóge,e atroz scena 
MORE C+ Vergini tones ci 


AUTtalia si risparmi. 
_ = Per pietàdi piu non farmi 
| Di terror, dorror gelar. . 
— XAh! chi mai morrà dipera | 
| Sio pur seguo a respirar!) |. — 
 Nrnesto strascina sco Ugo. Azzo ac 
__cenna alle Guardie di recar via Parisi 
TI na. e parte: o 


SCENA X, 


Galleria terrena nel Ducale: Palazzi. Da ; 
un lato domestica Capelle. In fondo 
Gotici Finestroni chiuse. > RESI 
DamiceLLE di ParisIiNAVe Cavallieri 
Escono lentamente dalla. Capella. 


Coro. 
Muta, insenstbile, 
Se non in quanto - 
Dagli occhi targidi |» — 
Le sgorga il pianto, |. go 
Lafflitta giace (0, 
Dell’ara al pié. 
Pregar lasciamola 
Non ia turbiamo! 
Calmar quelPanima.-: 
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A” Ttalia se poupe. - 
Por piedade mais não me faças 
De dn. de horror gelar. 
(+h! quem morrerá de pa 
* Se euchegoa respirar.) -- 
- Ernesto arrasta comsico Ugo. Á:zo ace 
corra das Cuardas «de levarem “È arisina 


e parte. | 
| SCENA X. 


a È 


Gallaria terrena “no Palacio Ducal. 
De um lado domestica Capella. Ao * 
“fundo Goticas Janeilas fechadas. 


Damas de ParisíNa CAVALHEIROS" 


Sabem lentamente da Capella. 


Coro Muda, insensivel, 
- Se não em cnanto 
Dos turgidos olhos 
Lhe corre o pranto, 
 Afflicta jaz * | 
Da ára ao pé 


Rogar deixemo-la 
Não a perturbemos © | 
Socegar sua alma 


Noi on possiamo! © 
Per lui piu pace ©’ 
Quagg giù non è. CI si ritirano. i: 


SCENA: XI, 


PArISINA indi ImELDA, << 


x 


Par. Non ii salir non puo 
Ni ielpreghi al er . pur piustratitoco core 


IM ai non ricorse a i Tui come ilegrmio. 
Imelda ! ERA 


SCENA XI 


td. A te sonjo 
Nunziad alcuna speme. Ins suo perdono 


Par fermoil. Duca, econgedé tranquillo 


Il generoso Emesto | di 
A cui guida lontano Ugo é é concesso, 


PA Ugo ta. E dunque parti? z º 
IMEL. " «Parla sommesso.... 
Un fogliosua ta TECO... è 


- 
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“Nós não podemos: 
| Para ella a paz 
- Aqui não está. 


SCENA XL 


PARISSINA E DEPOIS AMELIA. 


PARIS. 


Não, subir não podem -. 
Meus rogos ao Ceo... Ah mais 
atormentado 


Coração a elle não tem recorrido 
,) como meu. 


Imelda!... 
8 CEN A XII, 


Eu dono a ti 


Portadora d'alguma ésperanca. 


Em seu perdão 


| Pareee pia ‘0 Duque, e con- 


fiou tranquillo 


| po géneroso Ernesto.; 


ti ing Ugo, à quem longe giaur lhe é 


permittido. 


PARIS. - Vgo!. « elle então partio? 


IMDL, 


Mais baixo falla... 
Uma carta sua te trago 
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Prendi . | 
Par. Un suo foglio la E chi tel die Tt. 


ImeL. . Poc'anzi. 
Un giovine scudier furtivsmente . 
Nell’atrio che couduce a queste stanze, 
Par. Incanto! equali ancornutre speranze! 


Legge il foglio 
» D'Azzo. non ti fidar: non puo del 
mostro 
, Esser la calma, e la pietà sincera. 
» Quando la squilla del vicino chiostro 
-» Dell’alba anunzierá l'ora primiera , 


| | di Da tal condutto che il periglio nostro 
» Mosse a pietade, e che salvarci spera. 


» A te pervia segreta.. É si arresta] 
Oh! Ciel! 
IMEL, So: . .! Prosegui, 
Acheti tunbi AoA 
Par. Osa sperar Vinsano : 


| 
| 


| 
| 


Toma. 
PARIS. fo aço sua a Conta. "DE 
| | "o deu? 
Imel. o Toso. “Inda ha pouco 


‘ Um jonen. escudeiro furtivamente, 
| “No atrio que condns a estes quartos. 
Panta: ma sua Carta... quem 
ImEL. 049 «Souv' si mndaapouco 
Um joven escudeiro furtivamente , 
No'otrio qua condus a estes quartos. 

PAR. Incauto ! e que esperangas inda nutre! 
Lé a Carta» . 

sì D Aka: não to fics: do monstro 

7 Es “hão pode 

si “Ber o socego , 6 oriiuiade sincera. 

,» Quando o sinodovezinhoClaustro 

ás Da aurora > anunciat ahora: primei- 

“Ta 

a » Serás p por um conduzida, queo pri- 
“go nosso 

» Moved piedade, e que salvarssè 

È “oo espera 

Vi ti por ‘camiitto occulto 14° 
i Allorerrs ostemnia sh. oyo rontegspentde-se 
Li od Cio! 
Engl ou ento LI i Prossegue, ‘ 

Li cx te! perturbas vini. 


PARISE cu Osa. esperaroi Insannes i 
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Chi io con lui fuggal.am.. | 
Imen: Oh! non losperi'in vano: 110" 
To tel confesso, io pure ‘ ; 


- Piu ché d'Azzo. il furor, temo la calma. 


To conobbi Matilde. . 
E Con gli occhi: sul - Sag to Iosen del 
Padre 
Condirmici vuole, ei so ricuso, ,sigiure 


‘Di sua mano syvenarsi in queste Fogli 


Dex. Ei: n'é car Lori Orologio suo 
“na. un ora 
Par. 0 ARE qual tremor mi 1 coglie | 
E E° per l'ora! 0; | 


rar E questa. voo. 
Rar cai non so tejo voce 


 oMi dice'che quest'ora 
L'ultima é di mia vita. 


Imer.i. 00 Oh!'ti conforta. .... | 
Bingo il tuo terror. ....» 
FADO i{yoo6 oNonrodrim torno” 


Um gemer fioco !.. di sinistri i angel È 


Va strido non senti ! , . errar non vedi 
uma do un ombra !9' ouvido” 
ImeL: co duol tingama, A credi | 


Li 


em 99. x 
. Quseucomo ellofuja-.. .. iL 
Imer. 0 “Ah! em vão, o não espere : 
Contour) “queen o; 
Mais qued'Azz00 furor; temo 0 socego:. 
Eu:conheci Matilde); 2.04" 


Par. Com os olhos fixos sobre a Carta 


| Ao ceib de meu Pai 
“Conduzitamo quer... e seeu recuso , el- 
sor od le jura 
Assassinar-so por sua mao nestes lu- 


99 ospito * gares. 


IMEL. a: (o) far. Inumrilogio dá nmahoras 
di i OINDO HAT 
Par. “Ah! que susto me surprehende ! 
D' esta ahorad coroa os 8 
IMEL. ; 0) B'ediziuo sn S) 
Que CLI Di o 
Parsi Em, ondo se = acéulia vox 
Me-diz que esta hora | AT 
cLod;acultima da minha vida}:000 
IMEL. o Ah! ‘hab eps Ka 
Desterra o tewtemòir .. 
PAR. - Não ouves dc" 


Hum rouco gemido!.. De agoureiros 


> passaros 

Hum ruido não ouves !.. Errarnào vêz 
Perto uma sombra!.. è 
ImeL. Adorteengana, acredita-me. 


e 
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Par. Cielseituche in tal momento 
‘et Mi sgomenti, e m'empiil core 
Di quel tremito d'orrore | 
Che é presago del morir. 
Supplicartòi in vano io tento, 
lo tissporgo m van de braccia, 
Sulle labbra mi si agghiaccia 
La preghiera , ed il sospir, 
Odesi flebile musica 
Silenzio ; un suon lugubre 
Lontano echeggia. 


ImEL. ‘uBSveroi.. Gverolivi ua 
FAR, Conto lontano | Che fia 
(Ie Coro. 


Da te, Signor, non sia | 

Come .quaggiù oa É s. 

Ascenda peidonato i ©... 
“Del tuo gran soglio al pié e... 

PARA Dé muribundi 
Quentes éla prece. Al suol mi annoda . 
di Ud e Tinc 
Tnvisibil potersi © (‘101 
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Par. Ceo hestu que em tal momento 
Measombras,e o coraçãomeenches 
Daquelle palpito de horror | 
Que hepersago da morte. 
Suplicar-te em vão intento , 
tou te entrego em vão os braços. 
. Sobre os labios arréfece 
À supplica , eogemer. 
Ouve-se flebil musica 
“Silencio, um lugubre som 
Ao longe recoa. 
Imet: it “E verdade. 
l'é: NINE Que sera? 
Cantico ao louge 
Coro. De ti, Senhor; não seja 
Como. aqui comdemnado ; 
“Sim suba perdoado 
. Do teu grande throno aos pés. 
Par. — Dos muribundos -.. 
Este he 0 cantico. Ao chão me prende, 
| e aflerra 
Invesivel poder; 


i 


SCENA XII 
DAMIGELIE € detti» 
DAM. 0 Ora funesta 
Sottratti al Duca; Ei vieni..... 
IMEL, Trascinando Parisina ? Fuggasi, 


SCENA ULTIMA. 


Azzo com seguito . e detti, ; 

Azzo. Arresta | i; 
Par. In quegli occhi, in quel semnbiante.... 
La vendetta 10 leggo espressa . no 
Azzo. Ben vi leggi. E in questo istante q 
Piena é omai; sfogata é dessa. | 
Par. Parla... oh! Ciel... di lui che festi® | 
Azzo. - Tu Vattendesti: ; 
Empia Donna a te lo svela Ri 

In tal guisa il mio furor. | 

Si aprona è Veroni del fondo e vedesi + 

| "nel cortileil cadaver dUgo + 
Par. Ugo!.. io muoro. (si obbandona sulle . i 
Dame 

Coro. Ah! no, li cela ; | 
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SCENA. XII 


Damasje a dittas. 


Dam. - Ora funesta! 
Livra-te do Duque. Eile chega .... 
IMEL. Fuja-se. 


SCENA ULTIMA. 
Azzo. com.sequito os ditos. 


Azzo. | Suspende-te. 
Par. Naquelles olhos, haquelle semblante... 
; A vingança espressa eu leio. 
Azzo. Bem a leste. E neste instante 
Prehenchida ella he . e desafogada he. 
PaR. Falla... oh! Ceo... delle que fizestes ? 
| Ugo.... onde está? 
Azzo. Tu o esperavas: 
Impia mulher a tio patente-a 
Deste modo o meu furor. | 
Abrem-se as grades do fundo e verse 
no atrio o Cadaver de Ugo. 
Par. Ugo !.. eu morro, Recosta-seds Damas 


Coro. Ah! não, escondase-lhe 
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